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SOBRE O AUTOR, A OBRA  
E O GÊNERO LITERÁRIO

Por Kátia Chiaradia e Marcella Abboud 1

Carta ao jovem leitor 

Olá leitora, olá leitor,
Esperamos que você tenha gostado da leitura desta obra 

literária e que ela tenha sido importante para a sua vivência. Afinal, 
é comum nos questionarmos: para que serve a literatura? Você já 
se perguntou isso?

Numa vida como a que temos vivido, utilitarista e veloz, as 
artes – dentre elas a literatura – às vezes passam despercebidas na 
grandeza da sua importância por não terem como produto final 
algo que a gente possa contabilizar. E mais que isso: na correria 
do cotidiano, o processo de leitura depende de tempo e atenção, 
de maneira que nossos olhos, tão acostumados à velocidade das 
redes sociais, se esquecem como fazer. 

Podemos dizer que um texto literário tem um diferencial 
em relação a todos os outros, mesmo aqueles que parecem mais 
úteis no dia a dia: ele é plurissignificativo. Isso quer dizer que não 
existe – nem jamais existirá – uma única maneira de interpretá-lo. 
Quando lemos e estudamos uma obra literária, movimentamos 
e demandamos uma análise crítica desse texto e acerca dele, do 
contexto de sua produção até o de sua recepção. Afinal, cada época 
e cada lugar em que o humano se fez presente teceu sua própria 

1 Kátia Chiaradia é licenciada em Letras, mestre e doutora em Teoria e História 
Literária (na área de Teoria e Crítica Literária) pela UNICAMP. É pesquisadora 
de Pós-Doutorado na UERJ, onde estuda a BNCC e o campo de atuação artístico-
-literário, e autora de material pedagógico de literatura.

 Marcella Abboud é licenciada em Letras, mestre e doutora em Teoria 
e História Literária (na área de Teoria e Crítica Literária) pela UNICAMP. 
É professora de Ensino Médio, autora de material pedagógico de literatura 
e escritora. Com o pseudônimo de Marcella Rosa, publicou Jogadas na rede 
(Letramento, 2020), entre outros.
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trama de interpretações acerca de um texto (ou de qualquer pro-
dução artística), do mundo e de si mesmo.

Sabe o poder disso? Convidar você para construir um signi-
ficado para essa história, que transforme também o seu modo de 
ver e de estar no mundo, isso é uma experiência sem igual. Sendo 
assim, para nós, ler uma obra de literatura consiste também em 
posicioná-la em uma rede de referências, literárias ou não, de nosso 
tempo e de outros tempos. 

Por isso, nas páginas desse material, você lerá muitos aspec-
tos que organizamos sobre o texto e sobre o contexto do livro que 
acabou de ler, para que, por meio da sua leitura, possa se conectar 
a outras leituras e a outras pessoas, lendo também as realidades 
que fazem sentido a você. E, nesse percurso, você também estará 
nos dizendo um pouco sobre o que é literatura hoje e para você.

Desejamos uma boa experiência leitora!
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A AutorA

Agatha Christie nasceu em 15 
de setembro de 1890 em Torquay, 
Inglaterra. Passou a usar o sobrenome 
Christie em 1912, quando conheceu 
Archibald Christie, seu primeiro esposo, 
um aviador. Eles se casaram na véspera 
do Natal de 1914 e tiveram uma única 
filha, Rosalind, em 1919. A carreira lite-
rária de Agatha começou depois que sua 
irmã a desafiou a escrever um romance. 
O misterioso caso de Styles (1920), escri-
to próximo ao fim da Primeira Guerra 
Mundial, foi seu primeiro romance 

publicado e teve uma boa acolhida da crítica. Nesse romance 
ocorreu a primeira aparição de Hercule Poirot, o detetive que 
estava destinado a se tornar o personagem mais popular da ficção 
policial desde Sherlock Holmes. Protagonista de 33 romances e 
mais de cinquenta contos da autora, o detetive belga foi o único 
personagem a ter o obituário publicado pelo The New York Times.

Em uma carreira que durou mais de cinquenta anos, escre-
veu 66 romances de mistério, 163 contos, dezenove peças, uma série 
de poemas, dois livros autobiográficos, além de seis romances sob 
o pseudônimo de Mary Westmacott. Os livros da autora venderam 
mais de dois bilhões de exemplares em 
inglês, e sua obra foi traduzida para mais 
de cinquenta línguas. A autora morreu 
em 12 de janeiro de 1976.

o trAdutor

Bruno Alexander nasceu no Rio 
de Janeiro, no ano de 1975. Estudou Ar-
quitetura, mas não exerceu a profissão. 
Reconhecendo-se na área de ensino, deu 

Agatha Christie datilo-
grafando em sua proprie-
dade, Greenway House. 
Devon, Inglaterra, janeiro 
de 1946.

Bruno Alexander, 2014, 
São Paulo
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aulas de português para estrangeiros por mais de dez anos. Quando 
começou a trabalhar com tradução, fez o curso de tradução e 
especialização de tradutores, do professor Daniel Brilhante de 
Brito, mas sua principal referência é seu tio, Ivo Korytowski, a 
quem Bruno considera “um tradutor fora de série”, um verda-
deiro mestre. 

Bruno Sempre gostou de ler e escrever. O interesse específico 
por tradução veio pela ideia de poder trabalhar em qualquer lugar 
do mundo, só com um computador e internet. O desafio de traduzir 
ficção está entre seus trabalhos prediletos, em especial quando fa-
lamos de ficção no universo envolvente de Agatha Christie, autora 
de quem ele já traduziu dezessete livros.

De Bruno para o jovem leitor de Noite sem fim

Traduzir Noite sem fim foi uma alegria imensa e, ao 
mesmo tempo, uma grande responsabilidade: tinha lido muitos 
livros da Agatha Christie na adolescência (eu amava) e agora 
estava ali, “escrevendo com ela”. O maior desafio na tradução 
desse livro é o desafio de todo livro de ficção bem escrito: res-
peitar o estilo do autor, sem perder a naturalidade. É curioso, 
mas um livro bem traduzido é um livro que não parece que 
foi traduzido. 

Eu acho que a própria leitura é uma atividade pedagógica. 
E quando soube que um livro que eu traduzi era candidato 
no maior programa de livros escolares de um país tão vasto 
como o Brasil, fiquei muito feliz, sentindo-me abençoado pela 
oportunidade de chegar a tantos jovens com um livro de uma 
autora tão marcante. Se entre eles houver alguém que gostaria 
de seguir na profissão de tradutor(a), eu queria dizer a esse 
ou essa jovem que se trata de uma profissão que requer muita 
autodisciplina e dedicação, por conta da própria liberdade 
que ela oferece. Não basta saber um idioma para ser tradutor: 
precisa saber escrever.
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Sobre Noite sem fim

Noite sem fim, de Agatha Christie, é um romance poli-
cial escrito em 1967 e que narra, em primeira pessoa, a história 
de Michael Rogers a partir do seu encontro amoroso com Ellie 
Guteman. Conforme o livro progride, o romance entre os dois 
também o faz. Conhecemos melhor Ellie, uma rica e solitária her-
deira norte-americana, e acompanhamos os planos do casal, que 
sonha e vive em um lugar conhecido como “Campo do Cigano”.

O primeiro encontro de ambos se dá, justamente, no famoso 
campo, no dia em que Mike assiste ao leilão do lugar. Ficamos sa-
bendo que a propriedade é vista como amaldiçoada, o que faz com 
que os valores de partida sejam baixos. Com a ideia de conhecer 
pessoalmente o lugar, Mike sobe até a propriedade e se encontra 
com Ellie, por quem, afirma, apaixona-se de imediato. A paixão 
é recíproca e os dois voltam a se encontrar. Progressivamente, os 
reencontros acontecem, sempre permeados por desejos e sonhos 
de riqueza, em especial a construção de uma casa dos sonhos, pro-
jetada pelo amigo de Mike, o arquiteto Santonix. Não demora até 
que Mike e Ellie se casem às escondidas, dado que, por serem de 
classes sociais muito diferentes, a família de Ellie não o aceitaria. 
Quem os ajuda é uma governanta e amiga de Ellie, Greta.

Depois do casamento, começam a construir a casa sonha-
da, onde passam dias felizes, apesar de Ellie passar a ser seguida 
e ameaçada por uma cigana, que reclama a casa de Ellie pra si. 
Greta, embora não seja bem quista pelo narrador, passa a morar 
com Ellie. A vida do casal acontece de maneira encantadora até 
que, subitamente, Ellie é encontrada morta.

Diferente de parte da sua obra, o crime de Noite sem fim não 
é desvendado pelo famoso detetive Hercule Poirot

O Campo do Cigano 

O romance policial Noite sem Fim, escrito pela britânica 
Agatha Christie, a Rainha do Crime, relata uma história de amor 
que tem início num local chamado Campo do Cigano. O terreno 
está à venda em leilão. Pelas regras, um objeto que está sendo 
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leiloado é vendido pelo maior valor oferecido e praticamente 
qualquer coisa pode ser leiloada, móveis, objetos de arte, antigui-
dades, carros, imóveis etc. Algumas vezes há um lance inicial pré-
-determinado, mas, em geral, o lance é livre. Se o que está sendo 
leiloado é algo que tem muita procura, o valor sobe junto com os 
lances, mas se é algo que ninguém quer, acaba sendo vendido por 
um preço mais baixo. O Campo do Cigano é uma área que dizem 
ter sido amaldiçoada por ciganos que foram expulsos do local 
muito tempo atrás. Por isso, não havia muitos interessados em 
comprá-lo, fazendo o preço de venda cair.

Antes, os ciganos
Os ciganos são um povo bem antigo. São nômades, mas não 

se sabe exatamente de onde eles vieram na Antiguidade. Estudiosos 
apontam o Oriente Médio, a Índia ou o Iraque como seu local de 
origem, mas eles migraram e hoje estão no mundo todo. É um povo 
formado por várias etnias, que se autodenomina roma ou romi, e 
não possui um idioma escrito. Suas tradições, portanto, são passadas 
oralmente, em romani, língua que não pode ser ensinada a quem 
não for cigano, e na língua do local onde estiverem vivendo. Quando 
suas histórias e tradições são escritas, a transcrição é geralmente 
feita por não ciganos em outra língua, o que traz certa contami-
nação ou influência da vivência desse escriba e de suas opiniões, 
nem sempre favoráveis aos costumes ciganos, além disso, muito 
se perde, pois, nem tudo pode ser explicado apenas pela palavra. 

Por serem povos nômades, os homens trabalham em profis-
sões que possam exercer em qualquer lugar; já as mulheres ficam 
restritas aos trabalhos no acampamento, mas saem para fazer pre-
dições sobre o futuro por meio da quiromancia, lendo as linhas das 
mãos das pessoas, ou através das cartas do baralho. Quando saem 
para essa função, se destacam dos demais pelos vestidos rodados 
de cores exuberantes; pelos acessórios dourados que brilham ao sol 
– elas os usam inclusive nos dentes, assim como os homens –; são 
observadoras, demonstram interesse por tudo, se oferecem para ler 
o futuro das pessoas, são convincentes, e cobram bem pelo serviço.

É um povo apegado às suas tradições, casam-se entre 
si, fazem festas à beira da fogueira, dançam, cantam e tocam 
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instrumentos musicais. Muitos são devotos de Santa Sara Kali, 
mas, em geral, adotam a religião do país em que estão. Os ciganos 
vivem em diferentes países, inclusive alguns grupos deixaram de 
ser nômades e se fixaram, mas já foram muito perseguidos devido 
ao seu modo de vida diferente do padrão usual. Exercem fascínio 
nos caminhos por onde andam, e no imaginário de algumas pes-
soas estão sempre envoltos em uma aura de mistério e provocam 
medo em quem acredita que ciganos têm o poder de amaldiçoar. 

O narrador 

Existe uma voz, a qual confere-se a habitual função de 
contar uma história, que nos acompanha já tem muito tempo, 
porém, não se confere a ela somente isso, como também o poder e 
a possibilidade de transformar uma narrativa: a voz do narrador. 
Em uma história e seus elementos – personagens, espaço, tempo 
etc. – há diferentes mudanças ou ocultações, cada história pode 
ser contada de indefinidas maneiras, mas o narrador é sempre 
presente. E há diferentes tipos de narradores, que vão mudando 
ao longo dos séculos – podem ser intrusos, neutros, oniscientes, 
protagonistas, múltiplos; pode ser uma narração de modo dra-
mático, em fluxo de consciência ou um monólogo. Mas podemos 
dizer que, de maneira geral, há narrações em primeira ou em 
terceira pessoa. 

O narrador em primeira pessoa, chamado narrador-
-protagonista, conta algo que aconteceu na vida dele, por isso, 
geralmente, só há um ponto de vista do que está sendo apresentado, 
o do próprio narrador. 

Já quando a história é contada em terceira pessoa, o narrador 
relata algo que ocorreu com outras pessoas. Assim, ele pode narrar 
apenas fatos e opiniões que vê e ouve. Mas o narrador também pode 
ser onisciente-onipresente e narrar o que as personagens pensam, 
seus sentimentos, o que vai pelo íntimo de cada uma. 

O nome do protagonista de Noite sem Fim é Michael Rogers, 
que prefere ser chamado de Mike. É ele quem conta a história como 
narrador em primeira pessoa. Ele é sedutor, galante, ambicioso e 
vai nos contar sua história de amor e o crime que acontece.
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Mike e o amor

Será que existe amor à primeira vista? Pois nosso narra-
dor Mike garante que sim. Ele alega ter se apaixonado por Ellie 
Guteman no instante em que a viu pela primeira vez, no Campo 
do Cigano, quando foi visitar o lugar que cobiça há muito tempo e 
no qual queria construir a casa dos seus sonhos. Não que ele tivesse 
dinheiro para isso, sequer emprego fixo tinha, pois não acreditava 
em se fixar em um emprego comum e ter uma vida comum. 

Queria muito o terreno para que seu amigo, o renomado 
arquiteto Santonix, construísse a casa perfeita. E o amor? Ah, o 
amor... pessoas apaixonadas são capazes de cometer loucuras, 
dizem. E Ellie – herdeira de uma fortuna deixada por seu pai, 
sempre teve a vida confortável de uma pessoa rica – também foi 
se apaixonando por Mike ao longo dos encontros que tiveram.

Ellie e o amor

“Pobre menina rica”, dizia Mike sobre Ellie. Apesar de ela 
ter muito dinheiro, estava sujeita às normas que cerceavam suas 
vontades. Ela comprou o terreno e sabia que seu relacionamento 
com Mike não seria aceito por sua família devido à grande diferença 
de classe social entre eles, ela era de classe alta e ele, um “pobretão”. 

O romance de Mike e Ellie se passa na década de 1960. 
Esses anos foram especialmente marcantes, pautados por lirismo, 
idealismo e espírito de luta do povo. Presenciamos a segunda onda 
do feminismo e os movimentos em favor de negros e homosse-
xuais. Em 1961 foi construído o Muro de Berlim, o qual separou 
a Alemanha em duas. No final da década, surgiram os hippies, a 
contracultura e seus protestos contra a Guerra Fria e a Guerra do 
Vietnam. Foi quando surgiram também os movimentos estudantis 
no mundo todo para contestar a sociedade vigente. Cantou-se e 
dançou-se com Beatles e The Rolling Stones e protestou-se com Bob 
Dylan. Yuri Gagarin, astronauta soviético, foi o primeiro homem 
a ir ao espaço em 1961 durante a corrida espacial. Em 1969, Neil 
Armstrong, astronauta americano, deu “um pequeno passo para um 
homem, mas um passo gigantesco para a humanidade” ao se tornar 
o primeiro humano a pisar na Lua. Foi uma década de progressos.
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Apesar de toda a evolução espacial e científica e das dis-
cussões de problemas tão importantes no âmbito social, algumas 
pessoas ainda pareciam mais preocupadas com as diferenças sociais. 
No caso de Ellie, seus familiares estavam muito preocupados com 
o relacionamento dela com Mike, que acontece enquanto eles es-
tavam contestando judicialmente parte da herança a que achavam 
que tinham direito.

Sabe-se que a diferença de classe social já atrapalhou o ro-
mance de muita gente pelos séculos afora, inclusive na literatura, 
mas sempre se deu um jeito de burlar o sistema. Uma das alternativas 
recorrentes aos apaixonados era a fuga e o casamento em segredo. 
Mas, para isso acontecer, sempre foi necessária uma mãozinha 
do destino, ou de amigos e apoiadores, como Frei Lourenço, que 
realizou o casamento de Romeu e Julieta às escondidas; ou ainda 
de alguém que certamente conseguiria alguma vantagem com isso.

Famílias abastadas costumam ter muitos empregados para 
realizar as tarefas domésticas e, geralmente, contratam uma gover-
nanta para planejamento, controle e administração do funciona-
mento da casa. A família de Ellie não era diferente: a governanta 
da casa era Greta, muito competente e que se tornou amiga dela. 
Aliás, Greta apoiava Ellie em vários aspectos e era sua companheira 
na solidão em que vivia. Essa é mais uma personagem importante 
nessa trama policial.

Mike e Ellie

Mike e Ellie fugiram, casaram-se e, após a lua de mel no 
exterior, Ellie teve de encarar a rejeição de sua família a Mike. 
Ela contrata Santonix, que constrói a tão sonhada casa no Campo 
do Cigano, lugar onde eles se conheceram e onde passariam a viver. 
Seriam felizes para sempre? Ou seriam atormentados pela profecia 
do Campo do Cigano? Havia uma personagem, a cigana Lee, que 
perseguia Ellie, dizendo que ela não seria feliz em um campo amal-
diçoado e que o terreno deveria ser dela, que Ellie deveria sair dali, 
que a casa nunca deveria ter sido construída naquele ponto. Ellie 
não tinha sossego, mas pelo menos seu casamento ia bem – ela e 
Mike davam longos passeios. O cotidiano do casal é sempre narrado 
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de forma amorosa, e grande parte do livro é dedicada a construir 
a relação deles na casa que representa a concretização de sonhos. 
Mas é claro que, em se tratando de um livro de Agatha Christie, 
com certeza haverá uma reviravolta, alguém morrerá tragicamente 
e o desfecho será surpreendente.

Ao menos Ellie podia contar com a governanta Greta, uma 
mulher linda e sedutora, irresistível para os homens, que fora des-
pedida pela família quando descobriram que ela havia apoiado Ellie 
quanto ao casamento escondido. A amiga a recebeu para morar em 
sua casa, a contragosto do marido, para auxiliá-la quando caiu do 
cavalo e torceu o pé. A amizade entre elas causava certo desconforto 
a Mike, o que era encarado como ciúmes por parte de Ellie, afinal 
as duas tinham muito sobre o que conversar e ele achava que Greta 
exercia forte influência sobre Ellie. Os familiares não sabem que 
Greta também havia incentivado Ellie a mudar-se para a Inglaterra 
ao completar 21 anos, idade em que teria acesso à herança de seu pai.

O veneno e a investigação

Dentro da hipótese (praticamente certa) de haver um 
assassinato no romance policial da Rainha do Crime, há grandes 
chances de haver um envenenamento. A vida imita a arte ou a arte 
imita a vida? Pelos anais das histórias de diversos países, tramas 
envolvendo guerras pela sucessão ao poder são comuns. E não 
menos corriqueiras são situações em que a pessoa que ocupa o 
cargo pretendido morre repentinamente, após ingestão acidental 
de veneno – acidental porque quem o ingeriu não o fez conscien-
temente, não estava tentando se matar, mas foi envenenado, quer 
seja por um produto colocado em sua bebida ou alimento, quer seja 
em um medicamento. 

Há várias situações em que se faz uso de veneno para 
eliminar pessoas sem deixar pistas de que tenha acontecido um 
crime. Além dos exemplos de casos políticos, outro exemplo, bem 
corriqueiro, são os venenos adicionados às comidas oferecidas a 
animais de rua.

Em suas histórias de ficção, Agatha Christie nos brinda com 
vários tipos de veneno, usados para assassinar personagens dos 
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seus livros. Sabe-se que ela trabalhou como enfermeira na época 
da Primeira Guerra Mundial e estudou toxicologia para conhecer 
a administração dos venenos, quais as reações que eles provocam 
no organismo, qual dosagem pode causar a morte e, assim, poder 
usá-los em seus livros com a certeza de que a ficção imita a vida. 
Em Noite sem fim ela usa um desses venenos para que o assassino 
cometa o crime contra um dos personagens (não diremos qual 
para não dar spoiler).

Geralmente, nos romances policiais escritos por Christie, 
há um personagem detetive que vai entrevistando os suspeitos 
ou procurando pistas, e o leitor acompanha sua trajetória para 
tentar decifrar os mistérios dos crimes propostos. Em Noite sem 
fim é diferente: não há a figura do detetive, de modo que o leitor 
deve estar atento ao comportamento dos personagens, a suas 
falas e ao seu caráter para tentar descobrir quem é o assassino 
e qual foi o seu motivo. O leitor é o detetive. O enredo, muito 
bem escrito, apesar de o vocabulário ser um pouco diferente do 
comum, prende o leitor e a narração vai dando pistas sobre o 
desfecho surpreendente.

A epígrafe e a trama

Noite sem fim começa com a epígrade de um trecho do 
poema “Augúrios da Inocência”, de William Blake:

Toda noite e todo amanhecer
Alguns nascem para sofrer.
Toda manhã e todo anoitecer
Alguns nascem para o doce prazer,
Alguns nascem para o doce prazer, sim.
Alguns nascem para uma noite sem fim.

É muito comum que se inicie um livro com uma epígrafe, 
que é um título, uma frase ou uma citação que, colocada no início 
de um livro, capítulo ou poema etc., serve de tema ao assunto, ou 
para resumir o sentido ou situar a motivação da obra. Assim há, 
indiretamente, uma referência a outro texto que trate do mesmo 
assunto ou que tenha semelhanças com a história que será contada. 
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William Blake foi um poeta, pintor e tipógrafo inglês que 
viveu em Londres, no século XIX. Por sua obra, é possível perceber 
que ele enxergava o que muitos se negavam a ver na época: a pobre-
za, a injustiça social, a negatividade do poder da Igreja Anglicana e 
do Estado, temas que ainda são recorrentes no mundo. 

O termo augúrio, que aparece no título do poema, significa 
profecia, presságio, agouro, e os versos de Blake abrem e encerram 
o livro, como um agouro sobre o tema. Esse contato com o sobre-
natural está presente durante toda a narrativa, desde o título do 
livro, Noite sem fim, a epígrafe, o nome do local onde foi construída 
a casa de Mike e Ellie, a presença da cigana Lee que lê a sorte nas 
linhas das mãos e faz profecias sobre o local, os recados que Ellie 
recebe com animais mortos, tudo isso são presságios que mantêm 
o mistério e o sobrenatural presentes no texto. Aliás, o romance 
policial vive de mistérios, se alimenta deles, e é com eles que en-
reda o leitor como um novelo. A cada pista que aparece, a cada 
dedução, as conclusões a que se chega é como se o novelo fosse se 
desenrolando, até chegar ao final, com a elucidação de todos os 
pontos em abertos. Assim como no livro em questão, em que a 
Noite sem fim de Blake encerra a narrativa, retomando a primeira 
epígrafe, no início. Além disso, Ellie toca o violão e canta os versos 
de Blake para Mike, que diz que ela nasceu para “o doce prazer”.

A genialidade das tramas de Agatha Christie

Apesar das modificações que ocorrem diariamente na socie-
dade, há temas recorrentes no dia a dia: o amor correspondido, o 
não correspondido, a ganância, a ambição desmedida, o interesse, 
a inveja, a vingança, o ódio, a raiva, a inteligência, a esperteza, a 
riqueza e a pobreza, a beleza inebriante, a feiura, a vaidade, entre 
outros. Esses sentimentos podem provocar um assassinato, a de-
pender do controle dessas emoções e do quanto são importantes 
para quem está acometido por elas. Podemos nos enganar com 
comportamentos que consideramos suspeitos, devido a nossa 
leitura de mundo, ou com aqueles que parecem não ter nada de 
diferente e querem passar despercebidos. Como diz o ditado: 
as aparências enganam. Mas a verdade não fica escondida para 
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sempre, principalmente se houver alguém investigando e se essa 
pessoa usar psicologia e métodos dedutivos para avaliar a condição 
humana, como fazem os detetives das histórias policiais.

Na vida real, houve um momento em que Agatha Christie 
desapareceu. A autora simplesmente desapareceu, ninguém sabia o 
que tinha acontecido com ela ou onde ela estava, se estava viva ou 
morta. Isso aconteceu em 3 de dezembro de 1926. Seu marido havia 
pedido o divórcio por estar envolvido com outra mulher e saiu 
para o fim de semana com os amigos e a amante. Quando Agatha 
chegou em casa e não o encontrou, pegou algumas coisas e saiu 
em seu carro. O veículo foi encontrado no dia seguinte com alguns 
objetos de uso pessoal em um barranco com os faróis acesos, mas 
não a encontraram. A polícia empreendeu esforços para procurá-la 
e foi oferecida uma boa recompensa por informações que levassem 
ao seu paradeiro. Onze dias depois um músico a reconheceu em 
um hotel na cidade de Harrogate, em North Yorkshire, e a polícia 
a encontrou somente no dia 19. 

Desde o dia 4, daquele dezembro, ela estava hospedada no 
hotel ao qual chegara de táxi, registrou-se com nome falso, disse 
que vinha da Cidade do Cabo – na África do Sul – e estava sofrendo 
por estar de luto pelo filho. Agatha alegou ter tido uma crise de 
amnésia e seu misterioso desaparecimento nunca foi esclarecido. 
Vários detalhes indicam que foi tudo planejado por ela, cartas 
que ela havia mandado, uma publicação no jornal, o nome que 
ela usou para se registrar no hotel. A Rainha do Crime também 
surpreendeu na vida real e nunca deu explicações sobre o ocorrido. 
Agatha Christie definitivamente não é previsível. 

A genialidade da autora é perceptível a cada livro. Sabe-se 
que tudo para resolver o enigma proposto será apresentado a cada 
capítulo, porém o leitor não consegue juntar, sozinho, as peças 
(todas ali!) para montar o quebra-cabeças. Por isso, o verdadeiro 
culpado e seus motivos são esclarecidos no final, quando tudo fica 
amarrado. Não é o tipo de livro que dê para pular partes e chegar 
logo ao final porque cada informação completa uma pista, os dados 
não são aleatórios, não estão ali para cumprir um estilo literário 
de época, estão fazendo parte do conjunto. E apesar de o livro 
ser uma ficção, a verossimilhança e a veracidade das informações 
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que dão base ao enredo dão toda credibilidade ao crime, o leitor 
se convence de que é algo que realmente poderia ter acontecido. 

Além de tudo, muita coisa se aprende, seja sobre química, 
geografia, costumes, cultura, acontecimentos históricos, estra-
tificação da sociedade no período em que a história é contada, 
métodos dedutivos e o comportamento humano. Podemos dizer 
que as relações humanas mudam muito pouco através dos tem-
pos, as reações das pessoas são muito parecidas diante de certos 
eventos, não se consegue esconder as emoções por muito tempo, 
e o leitor pode aprender a ser um bom observador. Ainda bem que 
a escritora publicou muitos livros, porque não se pode desistir de 
tentar solucionar o mistério tendo lido apenas um, é preciso ler 
vários e continuar se surpreendendo.

O gênero romance policial

Agatha Christie é a autora mais publicada de todos os tem-
pos, atrás apenas de William Shakespeare, considerado o maior 
dramaturgo de todos os tempos, e da Bíblia, livro base de duas 
das três principais religiões monoteístas. Essa informação, por si 
só, é um trunfo para convencer qualquer futuro leitor: um suces-
so editorial tamanho não pode – ou não deveria – ser ignorado. 
Porém, para muitos, Agatha Christie é tida como uma escritora 
menor por produzir romance policial. 

Romance Policial é um gênero inaugurado em 1841, por 
Edgar Allan Poe, e consiste em livros com enredos de mistério em 
torno de um crime. Geralmente, desvendá-lo é o principal mote 
da obra, que conta com a ajuda de um detetive.

Alguns teóricos, mais contemporaneamente, têm buscado 
o valor literário dos romances policiais para além da resolução do 
enigma e da atenção captada, discutindo também suas questões 
estilísticas, seu trabalho com o gênero romanesco e sua importância 
dentro da teoria da literatura.

Não é raro que as obras da tríade dos romances policiais – 
Edgar A. Poe, Conan Doyle e Agatha Christie – sejam convocadas 
para ensinar leitores a aprender a gostar de ler. Por serem muito 
instigantes, os romances policiais encontram leitores em todas as 
idades, inclusive na adolescência.
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A atemporalidade dos romances policiais
Em 1841, Edgar Allan Poe publicou nas colunas de um pe-

riódico da Filadélfia, nos Estados Unidos, o Graham’s Magazine, 
o conto “Assassinatos na rua Morgue” 2, que conta a história de 
dois assassinatos brutais de mulheres em Paris, investigados pelo 
detetive C. Auguste Dupin. 

Esse conto foi o precursor dos romances policiais. Poe conti-
nuou publicando seus contos nos jornais até o final do século XIX, 
quando as histórias passaram a ser editadas em livros populares. 
O detetive mais famoso das narrativas policiais é Sherlock Holmes, 
personagem de Arthur Conan Doyle, seguido de nosso Hercule 
Poirot personagem das obras de Agatha Christie, que nada fica a 
dever ao primeiro.

Os romances policiais seguem uma fórmula: há um crime, 
vários suspeitos, um detetive, várias pistas. Esses elementos devem 
estar bem desenvolvidos e entrelaçados de forma que o leitor so-
mente chegue a descobrir o criminoso e o motivo do crime, jun-
tamente com o detetive ou o narrador, no fim do livro. A fórmula 
é simples e mexe com duas faculdades profundamente humanas 
(e irmãs): o engenho e a curiosidade. Assim, em qualquer época 
na qual houver seres humanos, os romances policiais terão espaço!

Os livros de Agatha Christie são tão bem escritos e a narra-
tiva prende tanto o leitor porque todos são suspeitos até a prova 
em contrário. O final sempre surpreende, quando se descobre 
que aquela pessoa não era tão inocente quanto queria parecer. 
É quando se percebe que aquela pista, lá no início do texto, estava 
apontando para a solução. O leitor astuto se pergunta: “como eu 
deixei passar essa pista?”. E essa era precisamente a intenção da 
Rainha do Crime: prender nossa atenção, envolver nosso intelecto, 
surpreender, encantar. Assim ela faz sucesso há cem anos, desde 
que publicou seu primeiro livro: O misterioso caso de Styles, em 
1920, texto no qual o detetive Hercule Poirot também estreia e 
desvenda o misterioso crime.

2 POE, Edgar Allan. Assassinatos na rua Morgue. Trad. William Lagos. Porto 
Alegre: L&PM Editores, 2019, p. 87. 
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